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RELATÓRIO DO PROJETO “PRÁTICAS INVESTIGATIVAS” – SEMESTRE 2010.1 
Linha de Pesquisa: CORRUPÇÃO 

 
 Asdrubal Nascimento Lima Junior 

Matheus Passos Silva 
 
1) INTRODUÇÃO 
 
O projeto “Práticas Investigativas”, implantado nas Unidades Taguatinga e Guará da Escola de 
Ciências Jurídicas e Sociais da Faculdade Projeção, tem como objetivo fazer com que os alunos que 
estão no primeiro semestre do curso de Direito realizem pesquisas de campo sobre temas de 
interesse geral e que, ao final do semestre, seja produzido um relatório relatando o resultado de 
tais pesquisas. 
  
No semestre acadêmico 2010.1, o projeto "Práticas Investigativas" trabalhou com cinco linhas de 
pesquisa, quais sejam: 
 

1) Meio ambiente e Direito; 
2) Corrupção; 
3) Eleições e sistemas partidários; 
4) Vida em Condomínio; 
5) Flexibilização das leis trabalhistas. 

 
No total, foram aplicados em todo o Distrito Federal aproximadamente 13 mil questionários pelos 
alunos do primeiro semestre do curso de Direito das duas Unidades acima citadas, sendo que, em 
média, cada questionário continha 30 (trinta) perguntas. 
 
2) METODOLOGIA DE PESQUISA 
 
A coleta de dados no projeto “Práticas Investigativas” levou em consideração a importância da 
aplicabilidade do conteúdo visto pelos alunos nas aulas de Ciências Jurídicas no meio social em 
que vivem, trazendo in loco situações que os futuros bacharéis em Direito vão enfrentar no 
decorrer da carreira profissional com a finalidade de tornar o estudo do Direito acessível ao aluno 
por meio da prática aplicada desde o início de seu curso. 
 
O projeto foi posto em prática mediante a aplicação de questionários, sendo todas as questões 
objetivas. Sommer e Sommer, citados por Günther (2003, p. 16), afirmam que as perguntas 
fechadas “mostram frequentemente mais respeito à opinião das pessoas, deixando-as classificar 
suas respostas como positivas, negativas ou neutras, em vez do pesquisador fazer isto para elas”. 
O uso do questionário, portanto, teve como objetivo proporcionar aos respondentes a 
oportunidade de se expressar de forma espontânea e consciente. 
 
O preenchimento do questionário foi voluntário e identificado, visando assegurar a privacidade e a 
imagem dos respondentes, bem como lhes proporcionar maior espontaneidade ao expressar suas 
opiniões e impressões (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.39). Os entrevistados preencheram os 
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questionários individualmente, não tendo havido nenhuma cooperação ou discussão prévia acerca 
do tema com os alunos. 
 
Ainda no que diz respeito à metodologia da pesquisa, Günther (2003, p. 1) afirma que o 
levantamento de dados por amostragem, ou survey, assegura melhor representatividade e 
permite generalização para uma população mais ampla, sendo que o questionário é o instrumento 
principal para o levantamento de dados por amostragem. 
 
Rodrigues (2007, p. 31) afirma que ao efetuar uma pesquisa, “o método quantitativo, 
considerando a contribuição para a ampliação do conhecimento sobre a área escolhida, deve ser 
considerado como uma opção importante a ser adotada, constituindo-se numa base confiável 
para outros pesquisadores.” Para que os dados coletados pudessem apresentar maior 
credibilidade, a participação dos alunos foi voluntária, e também para a apuração dos resultados 
obtidos contamos com a disposição e interesse de determinado grupo de alunos que se 
dispuseram a concluir este trabalho. 
 
O uso do questionário se tornou apropriado devido à quantidade de alunos que colaboraram com 
a pesquisa: somando-se os alunos das Unidades Taguatinga e Guará, tivemos o total de 160 (cento 
e sessenta) alunos participando da linha de pesquisa “Corrupção”, o que gerou 3200 (três mil e 
duzentos) questionários aplicados em todo o Distrito Federal, pois foram disponibilizados 20 
(vinte) questionários para cada aluno. Mesmo considerando-se o fato de que alguns questionários 
foram devolvidos em branco, o número de questionários válidos supera o número mínimo para 
que a pesquisa tenha validade científica. 
 
3) APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Empregamos o questionário “Praticas Investigativas – Corrupção” como instrumento de 
aproximação e sondagem do sujeito pesquisado, que nos possibilitou coletar dados sobre o 
sentido da cidadania na vida pública – relacionada especificamente a políticos – e também na vida 
privada do próprio cidadão. 
 
O objetivo da linha de pesquisa “Corrupção” era obter informações precisas de como o cidadão vê 
o problema da corrupção e, em sua visão, o que pode ser modificado para que tal mal social seja 
extirpado. Assim, a análise dos dados obtidos na pesquisa possibilitou a visualização do panorama 
apresentado nos gráficos a seguir, com comentários específicos a respeito de cada uma das 
perguntas. 
 
O relatório abaixo traz os dados de 2981 questionários, sendo que destes 86 foram devolvidos em 
branco pelos alunos e 60 se referiam a respondentes que colocaram como resposta à pergunta 
“área em que mora” cidades de outras unidades da Federação que não o Distrito Federal. Assim, 
tem-se o número final de 2835 questionários, em relação aos quais os dados abaixo estão sendo 
apresentados. 
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PRIMEIRA PARTE: DADOS SOCIAIS DOS ENTREVISTADOS 
 
O questionário apresenta, em seu cabeçalho, questões vinculadas aos indicadores sociais dos 
respondentes. Foram apresentadas cinco perguntas, em sequência, cujos resultados estão 
apresentados a seguir. 
 
1) Área em que mora 
 

Região Administrativa do Distrito Federal 
Número de 

respondentes 
Porcentagem de 

respondentes 

Águas Claras 86 3,0% 

Brasília 87 3,1% 

Brazlândia 72 2,5% 

Ceilândia 665 23,5% 

Cruzeiro 24 0,8% 

Gama 20 0,7% 

Guará 312 11,0% 

Lago Norte 6 0,2% 

Núcleo Bandeirante 14 0,5% 

Paranoá 6 0,2% 

ParkWay 6 0,2% 

Planaltina 69 2,4% 

Recanto das Emas 44 1,6% 

Riacho Fundo I 30 1,1% 

Samambaia 262 9,2% 

São Sebastião 14 0,5% 

Sobradinho 30 1,1% 

Sudoeste 14 0,5% 

Taguatinga 851 30,0% 

Não Informado 223 7,9% 

TOTAL 2835 100% 
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2) Sexo 
 

 
Número de 

respondentes 
Porcentagem de 

respondentes 

Masculino 1609 56,8% 

Feminino 1226 43,2% 

TOTAL 2835 100% 
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3) Faixa etária 

 

 
Número de 

respondentes 
Porcentagem de 

respondentes 

16-18 anos 97 3,4% 

18-25 anos 516 18,2% 

26-30 anos 538 19,0% 

31-35 anos 420 14,8% 

36-40 anos 360 12,7% 

41-45 anos 391 13,8% 

Mais de 46 anos 397 14,0% 

Não Informado 116 4,1% 

TOTAL 2835 100% 
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4) Faixa salarial 

 

 
Número de 

respondentes 
Porcentagem de 

respondentes 

1-5 salários mínimos 1002 35,3% 

6-10 salários mínimos 931 32,8% 

11-15 salários mínimos 250 8,8% 

Mais de 15 salários mínimos 55 1,9% 

Não Informado 597 21,1% 

TOTAL 2835 100% 

 

 
 



Revista Projeção, Direito e Sociedade ● v. 2 ● n. 2 ● p. 01-39 ● ago. ● 2011          
ARTIGO 

 

 

Revista Projeção, Direito e Sociedade. 
 

8 

5) Nível educacional 

 

 
Número de 

respondentes 
Porcentagem de 

respondentes 

Ensino básico incompleto 20 0,7% 

Ensino básico completo 20 0,7% 

Ensino médio incompleto 168 5,9% 

Ensino médio completo 1199 42,3% 

Ensino superior incompleto 543 19,2% 

Ensino superior completo 636 22,4% 

Pós-graduação 171 6,0% 

Não Informado 78 2,8% 

TOTAL 2835 100% 
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SEGUNDA PARTE: QUESTÕES ESPECÍFICAS SOBRE CORRUPÇÃO 

 
A segunda parte do questionário apresenta 23 questões cujo conteúdo se remete ao tema 
“corrupção”. Durante a confecção do questionário, foram criadas as mais diversas situações por 
meio das quais se pudesse avaliar o grau de corrupção do cidadão. 
 
Foram também colocadas no questionário questões pontuais acerca da política brasiliense. Assim, 
buscou-se ao mesmo tempo analisar, por um lado, o quanto o cidadão se deixa corromper e, por 
outro, qual sua percepção acerca de fatos públicos, que não o envolvam diretamente. 
 
Foi possível, desta forma, comparar os dados obtidos e verificar se o cidadão, ainda que reconheça 
e reprove a corrupção “dos outros”, se deixa ser corrompido quando ele está presente na relação 
de corrupção. 
 
QUESTÃO 01 
 

Você concorda com a frase “a necessidade 
gera corrupção”? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 750 26,5% 

Não 2085 73,5% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 02 

 

Existem pessoas que afirmam que “o brasileiro 
paga muito imposto e recebe serviços públicos 

proporcionalmente ruins”. Considerando-se 
tal idéia, você considera válida a sonegação de 

impostos por brasileiros? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 922 32,5% 

Não 1910 67,4% 

Não Informado 3 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 03 

 

Você aceitaria ser indicado para um cargo 
público prestigiado em troca da realização de 
pequenos favores para aquele que lhe indicou 

ao cargo? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 689 24,3% 

Não 2146 75,7% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 04 

 

Suponha que no período eleitoral, você está 
decidido a votar no candidato “A”. O 

candidato “B” lhe oferece algo (dinheiro, 
indicação para um emprego, promessa de 

melhoria das condições de vida) em troca da 
mudança de seu voto. Você aceitaria tal 

proposta? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 771 27,2% 

Não 2063 72,8% 

Não Informado 1 0,0% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 05 

 

Você descobre que o professor “A” está tendo 
um caso com a professora “B” em sua 

faculdade. Ao mesmo tempo, você sabe que o 
regimento interno da faculdade proíbe o 

relacionamento entre funcionários. Qual seria 
a sua atitude, mas não se esquecendo que 

você é aluno do professor “A” e está 
precisando de nota para ser aprovado na 

disciplina? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Ignora a situação 1916 67,6% 

Avisa ao professor que sabe do fato e se mostra 
prestativo em guardar o segredo, 
independentemente da nota 

305 10,8% 

Avisa ao professor que sabe do fato e insinua 
que quer ganhar nota para permanecer em 
silêncio 

192 6,8% 

Avisa explicitamente ao professor que o 
segredo será guardado desde que seja 
aprovado na disciplina 

16 0,6% 

Avisa ao professor que sabe do fato e o informa 
de que fará uma denúncia junto à coordenação 
do curso 

345 12,2% 

Faz uma denúncia junto à coordenação do 
curso sem avisar antecipadamente ao professor 

60 2,1% 

Não Informado 1 0,0% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 06 

 

Você, como voluntário escolhido para 
fiscalizar as contribuições feitas à Associação 
dos Cegos, comparece à prestação de contas 

da instituição e percebe que existe a 
possibilidade de obter vantagens devido à 

deficiência visual dos associados. 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Você não se aproveita dessa oportunidade, pois 
é voluntário para tal função 

2421 85,4% 

Por você estar passando por dificuldades, você 
pega “emprestado” parte do dinheiro, com a 
promessa para si mesmo de que devolverá no 
próximo mês 

179 6,3% 

Como acredita que não prejudicará ninguém e 
que o fato não será descoberto porque 
ninguém enxerga, faz uma retirada informando 
valores menores 

197 6,9% 

Retira todo o dinheiro de determinado mês e 
informa aos associados que houve um furto na 
Associação, tendo sido levado todo o valor 
coletado 

36 1,3% 

Não Informado 2 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 07 

 

Você, não suportando mais a pressão em seu 
emprego, e já incomodado pelo fato das 
atividades de seu emprego ferirem seus 

princípios éticos e morais, pede demissão de 
maneira irrevogável. A empresa, ao saber de 
seu pedido de demissão, lhe oferece pagar 

três vezes o seu salário atual para que você se 
mantenha no cargo. Nessa situação: 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Você se mantém firme em sua decisão e 
reafirma o pedido de demissão 

1233 43,5% 

Você pretende se manter fiel a seus princípios, 
mas volta atrás porque sabe das necessidades 
pelas quais sua família passará caso você seja 
demitido 

1129 39,8% 

Você deixa seus princípios de lado e volta atrás 
pelo aumento substancial do salário 

285 10,1% 

Você negocia com a empresa, afirmando que só 
permanecerá na empresa se o salário for 
aumentado em cinco, e não em três vezes 

180 6,3% 

Não Informado 8 0,3% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 08 

 

Você dá uma nota de R$ 10,00 pra pagar o 
jornal a um jornaleiro velhinho da banca da 
esquina, e percebe que ele lhe deu R$ 50,00 

como troco. O que faria? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Você avisa ao jornaleiro do erro e devolve a 
nota de R$ 50,00 

2530 89,2% 

Você coloca rapidamente a nota de R$ 50,00 no 
bolso e sai de fininho, esperando que o 
jornaleiro não perceba que errou 

301 10,6% 

Não Informado 4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 09 

 

Você saiu para fazer um trabalho na rua em 
nome de sua empresa e teria as despesas 
alimentícias ressarcidas pela mesma sem 

necessidade de comprovação. Contudo, você 
não teve tempo para almoçar e apenas comeu 

um sanduíche. Ao apresentar a conta para a 
empresa: 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Você afirma que comeu um sanduíche que 
custou R$ 3,00 

1929 68,0% 

Você afirma que almoçou e que a conta deu R$ 
32,00 

343 12,1% 

Você afirma que almoçou com um cliente da 
empresa e que a conta total deu R$ 79,00 

121 4,3% 

Você afirma que, durante todo o dia, suas 
despesas totalizaram R$ 143,00 

125 4,4% 

Você afirma que não teve tempo para almoçar 
e ainda paga do seu próprio bolso os R$ 3,00 do 
lanche 

315 11,1% 

Não Informado 2 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 10 

 

Você sai para uma festa e ingere bebidas 
alcoólicas. Ao voltar para casa dirigindo, é 

parado em uma barreira policial. Qual seria a 
sua atitude? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Reconhece que está errado e aceita sem 
reclamar a multa do agente de trânsito 

1650 58,2% 

Tenta explicar ao agente de trânsito que bebeu 
pouco e que está em condições de dirigir 

883 31,1% 

Pede ao agente de trânsito para que deixe 
passar “dessa vez” porque já está tarde e não 
há ninguém nas ruas 

238 8,4% 

Busca “dar um jeitinho” de não ser multado, 
inclusive oferecendo, direta ou indiretamente, 
dinheiro ao agente de trânsito 

52 1,8% 

Não Informado 12 0,4% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 11 

 

Você está conduzindo seu veículo 
acompanhado de colegas em uma estrada em 
velocidade superior à permitida. À frente um 
agente da Polícia Rodoviária Federal faz sinal 
para que você pare. Na abordagem o agente 

afirma que segundo o radar você estava muito 
acima do permitido e insinua que poderá 

liberar a multa se você der uma “gorjeta para 
a cerveja”. Você: 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Pergunta quanto é a gorjeta e paga 257 9,1% 

Pergunta quanto é, negocia um desconto e 
paga 

302 10,7% 

Finge que não ouviu e/ou que não entendeu e 
fica quieto, deixando que o agente multe, 
denunciando-o posteriormente 

792 27,9% 

Diz ao agente que ele pode aplicar a multa e 
em seguida o denuncia, utilizando seus colegas 
como testemunhas 

1065 37,6% 

Deixa aplicar a multa, mas não o denuncia com 
medo de represálias 

415 14,6% 

Não Informado  4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 12 

 

Você é analista de crédito de uma financeira, 
responsável pela decisão de concessão ou não 
de empréstimo para os clientes. Após analisar 

um pedido de empréstimo, resolve negar a 
concessão do crédito porque verifica que a 
pessoa já possui muitos financiamentos e 
pode ter dificuldade em pagar mais um. 

Quando você recebe o cliente para comunicar 
sua decisão, percebe-se ser ele(ela) uma 

pessoa muito bonita e atraente. A pessoa 
tenta convencê-lo(a) a mudar sua decisão, 

insinuando que aceitaria fazer qualquer coisa 
com você se você conceder o empréstimo. 

Você: 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Mantém firme sua decisão de não fazer o 
empréstimo 

2293 80,9% 

Deixaria claro que poderia conceder o 
empréstimo desde que antes a outra pessoa 
saísse com você 

185 6,5% 

Concederia o empréstimo sob a promessa de 
saírem juntos 

152 5,4% 

Concederia o empréstimo, independentemente 
de qualquer promessa 

201 7,1% 

Não Informado 4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 13 

 

O escândalo conhecido como “mensalão” foi 
justificado pelo PT – principal partido 

envolvido – como sendo resultado de “caixa 
dois” na campanha eleitoral, ou seja, 

justificou-se um erro com outro. Você acredita 
que o financiamento das campanhas deveria 
ser todo com recursos públicos para acabar 

com o caixa dois? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 1181 41,7% 

Não 1647 58,1% 

Não Informado 7 0,2% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 14 

 

Existem políticos que são famosos por 
estarem frequentemente envolvidos em 

esquemas de corrupção. No entanto, muitos 
desses políticos também são vistos como 

aqueles que realizam diversas obras públicas 
que melhoram a vida do cidadão. Nesse 

sentido, você concorda com a frase “rouba, 
mas faz”? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 798 28,1% 

Não 2032 71,7% 

Não Informado 5 0,2% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 15 

 

Recentemente foram mostradas na mídia 
imagens do ex-governador José Roberto 

Arruda recebendo dinheiro vivo. Você acredita 
que estes foram casos claros de corrupção? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 2432 85,8% 

Não 403 14,2% 

TOTAL 2835 100% 

 

 
 



Revista Projeção, Direito e Sociedade ● v. 2 ● n. 2 ● p. 01-39 ● ago. ● 2011          
ARTIGO 

 

 

Revista Projeção, Direito e Sociedade. 
 

31 

QUESTÃO 16 

 

Se, ao invés de imagens mostrando dinheiro 
vivo, fossem mostradas imagens de pessoas 

trocando cargos públicos por favores pessoais, 
você consideraria a situação como parte da 

política ou consideraria tal situação como uma 
modalidade de corrupção? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 524 18,5% 

Não 2307 81,4% 

Não Informado 4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 17 

 

O que é mais aceitável: trocar cargos públicos 
por favores ou receber dinheiro em troca de 

favores? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 410 14,5% 

Não 301 10,6% 

Não Informado 2124 74,9% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 18 

 

Você aceitaria um bom emprego público em 
troca do repasse de parte de seu salário (10%, 
por exemplo) para a pessoa que o indicou ao 

cargo? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 765 27,0% 

Não 2070 73,0% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 19 

 

Você considera correto um político em 
campanha eleitoral usar recursos públicos – 
como programas de assistência social que 

distribuem cestas básicas, por exemplo – em 
troca de votos? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 392 13,8% 

Não 2442 86,1% 

Não Informado 1 0,0% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 20 

 

Você acredita que quando um político 
comente o crime de corrupção a pena por este 
ato ilícito deveria ser aumentada, já que ele é 

representante do povo? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 2342 82,6% 

Não 489 17,2% 

Não Informado 4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 21 

 

Você acha que o crime de corrupção, quando 
praticado por políticos, deveria entrar no rol 

dos crimes hediondos, já que fere a 
coletividade como um todo? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 2026 71,5% 

Não 806 28,4% 

Não Informado 3 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 22 

 

Você acha que o crime de corrupção deve ser 
passível de condenação mediante aplicação de 

penas alternativas? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 746 26,3% 

Não 2081 73,4% 

Não Informado 8 0,3% 

TOTAL 2835 100% 
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QUESTÃO 23 

 

Você acha que os políticos condenados por 
qualquer espécie de crime deveriam ser 

inelegíveis, ou seja, ficarem impedidos de  se 
candidatar novamente para algum cargo 

político? 

Número de 
respondentes 

Porcentagem de 
respondentes 

Sim 2232 78,7% 

Não 599 21,1% 

Não Informado 4 0,1% 

TOTAL 2835 100% 
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